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V Prêmio David Capistrano de Experiências Exitosas na Área da Saúde 2015

Sou favorável a uma estratégia de confronto, de conflito; se não fizermos confronto, conflito, não 
vamos avançar nem mudar nada. Uma das piores vertentes da tradição brasileira é o horror ao 
conflito, a busca do consenso, a valorização do consenso que gerou um tipo humano especial, que 
é chamado de “homem cordial brasileiro”. Essa ideia de consenso, de mascarar o conflito, só serve 
à conservação das coisas como estão.
David Capistrano Filho

David Capistrano da Costa Filho, um exemplo a ser 

seguidoi

David Capistrano da Costa Filho, an example to be followed

José Ruben de Alcântara Bonfimii

i Alocução feita em 23 de novembro de 2000 na sessão de homenagem a 
David Capistrano da Costa Filho promovida pelo Conselho Estadual de Saúde 
de São Paulo. Transcrito do Boletim do Instituto de Saúde, n.º 25, pp. 17-8. 
Dezembro 2000. 

ii José Ruben de Alcântara Bonfim (jrabonfim@isaude.sp.gov.br) é médico sani-
tarista do Instituto de Saúde da Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo e 
coordenador-executivo da Sociedade Brasileira de Vigilância de Medicamentos 
(SOBRAVIME). 

Fragmento da última fala de David no 6o 
Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, 
promovido pela Associação Brasileira de 
Saúde Coletiva (ABRASCO), em Salvador, BA, 
em agosto de 2000.

De antemão, louvemos a iniciativa do profes-
sor José da Silva Guedes, secretário de Estado da 
Saúde e presidente do Conselho Estadual de Saú-
de, da professora Elza Lobo, secretária executiva 
deste Conselho, e das senhoras e senhores con-
selheiros, em homenagear David que foi, de forma 
muito apropriada, denominado pelo semanário 
Época, desta semana, um dos maiores sanitaris-
tas do país.

É motivo de orgulho para todos nós que David 
tenha imprimido um significado especial à palavra 

sanitarista que em um dicionário de referência1 
concebido em outro tempo, designa a “pessoa que 
é perita em assuntos sanitários”; o adjetivo sani-
tário então queria dizer “relativo à higiene”, “des-
tinado a livrar ou preservar a saúde pública ou 
particular de tudo quanto pode prejudicá-la, princi-
palmente no que diz respeito a doenças endêmicas 
ou contagiosas”.

É verdade que ainda nos ocupamos de enfer-
midades “endêmicas ou contagiosas” agora apre-
sentadas sob outros novos tipos — simbolizados na 
síndrome de imunodeficiência adquirida — ou as 
enfrentamos sob formas ditas reemergentes.

Todavia David, com extraordinária competên-
cia, contribuiu para alargar o campo tradicional da 
saúde pública introduzindo os temas relativos às 
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cidades, enfim da coisa pública”4. David não é sim-
plesmente um sanitarista de renome internacional. 
Foi um exemplo para que possamos dar um signifi-
cado renovado à expressão servidor público, condi-
ção que também a exerceu pelo voto popular quan-
do foi prefeito de Santos.

E para ressaltar essa outra dimensão de Da-
vid, colhi em recente edição de textos de Cícero5 
— creio que David não chegou a conhecer — um 
pensamento do orador latino a respeito do políti-
co ideal, do magistrado no sistema romano, isto é, 
de todo e qualquer ocupante de um cargo público: 
“A essência de um magistrado está em comandar 
e prescrever ações corretas, úteis e conformes às 
leis, pois como as leis presidem aos magistrados, 
assim os magistrados ao povo, e verdadeiramente 
se pode dizer que um magistrado é uma lei falante, 
e a lei, um magistrado mudo”.

A atuação multiface de David — o médico, sim 
porque ele exerceu a clínica que certamente am-
pliou sua sensibilidade política; o agitador social 
que honrou as tradições libertárias da humanidade; 
o organizador de serviços de saúde, de educação e 
de cultura que são reconhecidos como modelares; o 
difusor de ideias generosas para transformar nossa 
vida tornando-a mais justa — certamente exigirá um 
esforço de biógrafos sob um painel de sua intensa 
luta que começou antes do golpe militar de 1964, 
quando mal começava sua adolescência. Em muitos 
momentos expressou uma ideia recorrente, mesmo 
após a derrota do regime militar. Em 1978 ao apre-
sentar esse extraordinário livro que é Medicina e Po-
lítica, de Giovanni Berlinguer, um dos primeiros da 
coleção Saúde em Debate da qual foi um dos funda-
dores, disse David: “Tendemos a traduzir [a relação 
entre medicina e política] para saúde e democracia, 
porque nele não se trata de medicina, stricto sensu. 
Democracia porque a política que serve ao progres-
so sanitário — demonstra cabalmente o autor — é 
unicamente aquela que propugna a conquista, a de-

doenças crônicas degenerativas, hoje em dia, em 
nosso meio, responsáveis pela morbimortalidade 
mais expressiva, até então característica dos paí-
ses desenvolvidos; ou seja, David foi um dos funda-
dores de nossa moderna saúde pública, mais bem 
denominada saúde coletiva.

Mas David não ficou apenas nisso. Infundiu, 
com muitos outros sanitaristas, no conceito de sa-
nitarista, “a pessoa perita em assuntos sanitários”, 
a poderosa ideia2 de que “se deve trabalhar com a 
ótica de atacar os problemas principais, os riscos 
maiores para a vida e a saúde da população, iden-
tificados pela investigação epidemiológica, pela 
experiência e pela pressão popular. E atacar com 
os meios, materiais e humanos, disponíveis, com 
as forças que tivermos à mão”; e que isso “não é 
difícil, e muito menos impossível, trabalhar assim. 
O único requisito indispensável é o compromisso. 
Compromisso com a vida e compromisso com os 
que sofrem”. David não só assinalou o novo con-
ceito de sanitarista, as novas atribuições e respon-
sabilidades, que está à espera de dicionarização. 
Realizou-as em pouco mais de um quarto de século 
de vida profissional. 

Mas David não tinha somente a límpida com-
preensão de uma “cultura sanitária de síntese”, da 
necessidade de aplicação de uma efetiva Carta de 
Direitos — “o reconhecimento de direitos ao traba-
lho, à alimentação, à habitação salubre, à cultura, 
além dos mais amplos direitos civis e políticos”3 —, 
e da luta pelo desenvolvimento de leis complemen-
tares, na legislação ordinária, como Rudolf Virchow 
fez na Alemanha do século XIX, como os ingleses 
no pós-guerra e os italianos nos anos 1960. David 
salientou os aspectos político-culturais da constru-
ção do Sistema Único de Saúde, isto é, os aspectos 
político-culturais da municipalização. E emprega-
va o termo político na acepção usada por Cícero, 
célebre orador e homem público romano: “Isto é, 
políticos por dizerem respeito aos interesses das 
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fesa e a ampliação constante da democracia, hoje 
aspiração maior do povo”.

Conquistamos a democracia formal, mas que-
remos algo mais profundo. As ideias e as realizações 
de David podem nos iluminar. Às contribuições para 
uma cultura sanitária de síntese de grandes sanita-
ristas — peço-lhes que perdoem esquecimentos — 
feitas por Samuel Barnsley Pessoa, Carlos Gentile de 
Mello, Maria Cecília Ferro Donnangelo, Mário Victor 
de Assis Pacheco, Ricardo Bruno Mendes Goncalves, 
Ricardo Laffetá Novaes, devemos juntar a contribui-
ção especial de David Capistrano da Costa Filho.

Osvaldo Cruz diante das lides sanitárias disse 
que não se podia esmorecer para não desmerecer. 
Creio que David tinha uma compreensão um pouco 
mais profunda: “A paixão que nos deve possuir na 
nossa atividade de dirigentes municipais de saúde 
aparece às vezes como uma espécie de voluntaris-
mo. Não faz mal: é mesmo preciso uma férrea vonta-
de, pertinácia, persistência, insistência, para vencer 
os inúmeros obstáculos postos à nossa frente”6.

David tinha uma particularíssima obediên-
cia a princípios que conduzissem ao bem-estar 
comum. Recordei-me, no seu falecimento, do que 
disse Herman Hesse7: “A obediência é virtude. Toda 
a questão está a quem obedecer. A obstinação tam-
bém é obediência. Mas todas as outras virtudes, 
tão estimadas e decantadas, são obediência a leis 
feitas pelos homens. O obstinado obedece a outra 
lei: ao ‘senso’ do que lhe é próprio”.

Creio que deveríamos, em homenagem a Da-
vid, ter obstinação semelhante a dele. É muito difí-
cil numa hora de morte consolar a família, os ami-
gos, os companheiros de trabalho, os conhecidos e 
até os adversários que têm sensibilidade. Horácio, 
segundo Renzo Tosi8, registrou a sentença — Multis 
ille bonnis flebiliso ccidit, morreu quem é digno de 
ser chorado por muitos homens de bem. Nós, ho-
mens e mulheres de bem, vamos continuar a luta 
de David Capistrano da Costa Filho como ele conti-

nuou a luta de seu pai — simbolicamente sepultado 
com ele. 

O ideal comunista de David poderia nos ani-
mar à construção de uma sociedade fraterna, livre 
das desigualdades econômicas, da violência social 
e da violência institucional, da corrupção, da falta 
de solidariedade e de amor. 
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7. Hesse H. Para ler e pensar. Pensamentos extraídos de 
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Breve currículo
David Capistrano da Costa Filho (Recife, PE, 

7-7-1948 – São Paulo, SP, 10-11-2000). Formado em 
1972, pela Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. Fez residência em medicina 
preventiva e social na Faculdade de Ciências Médicas 
da Universidade Estadual de Campinas (1974-1975). 
Tornou-se especialista em saúde pública na FSP-USP 
em 1976, ingressando na Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo. Um dos fundadores (1976) e 
diretor do Centro Brasileiro de Estudos de Saúde (Ce-
bes). Dirigente do Partido Comunista Brasileiro (PCB), 
teve participação ativa na reconquista da democracia 
do País. Escritor de temas políticos e sanitários. Pio-
neiro na reorganização de serviços de saúde, foi se-
cretário de Saúde de Bauru (1984-1987); secretário 
de Saúde e de Governo em Santos (1989-1992); pre-
feito de Santos (1993-1996); Fonte: Bonfim JRA, Bas-
tos S. Índice anotado de personalidades, instituições, 
fatos históricos e científicos referidos na Parte I e sua 
bibliografia. Em: Bonfim JRA.; Bastos S. (orgs.). Walter 
Sidney Pereira Leser. Das Análises Clínicas à Medicina 
Preventiva e à Saúde Pública. São Paulo: Aderaldo & 
Rothschild; 2009. p.131.

Entre suas obras destaque-se Capistrano Filho 
D. Da Saúde e das Cidades. São Paulo: Hucitec; 1995.
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E também o vídeo: https://www.youtube.com/watch?v= 
CD90LsSJKAA.
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